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EPÍGRAFE 

 

 

 

 

“Três moscas destroem uma carcaça de 

cavalo tão rápido quanto à ação de um leão” 

                           Carl Von Linné, 1767  



 

 

RESUMO 

 

 Objetivou-se com este estudo inventariar e analisar a abundancia de dípteros da 

família Calliphoridae presentes ao longo da decomposição da carcaça de suínos na região do 

Cariri, estado da Paraíba, Brasil, em dois períodos: chuvoso e seco. O estudo foi 

desenvolvido na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) na Fazenda Almas, no 

município de São José dos Cordeiros-PB. Foram utilizadas duas carcaças de suíno (Sus 

scrofa) por período, protegidas de animais carniceiros por uma gaiola metálica no interior de 

armadilha do tipo “Shannon”. As coletas foram realizadas diariamente, duas vezes ao dia, 

durante onze dias em ambos os períodos. Os dados meteorológicos de precipitação foram 

obtidos no Centro de Previsão de Tempo e de Estudos Climáticos do INMET e a 

temperatura e umidade relativa do ar foram obtidas in loco utilizando-se um 

termohigrômetro digital. Os insetos coletados foram encaminhados mediante autorização ao 

laboratório de entomologia da UFPB e posteriormente identificados e parte deles depositada 

na coleção de referencia. Foram coletados 8.811 indivíduos da família Calliphoridae, 

pertencentes a seis espécies: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Cochliomyia 

macellaria (Fabricius, 1775), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818), Chloroprocta 

idioidea (Robineau-Devoidy, 1830), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) e Lucilia 

eximia (Wiedemann, 1818), as quais estiveram presentes em ambos os períodos, porém a 

abundância relativa de espécies foi maior no período chuvoso (4.706/53,4%). Verificou-se a 

abundância de algumas espécies por período, onde a C. albiceps foi a espécie mais 

abundante no período seco (3.244/36,81%) e C. idioidea no período chuvoso 

(2.860/32,45%). Observaram-se cinco fases de decomposição: fresca, cromática, 

enfisematosa, coliquativa e esqueletização. A enfisematosa foi a fase onde mais se coletou 

Calliphoridae (3.923/44,52%), seguida pela esqueletização (3.458/39,25%), cromática 

(726/8,24%), coliquativa (627/7,12%) e fresca (77/0,87%). Constatou-se também que a 

maior abundancia de C. idioidea ocorreu no dia de maior elevação da umidade relativa e 

precipitação. Este é o primeiro estudo de levantamento realizado com coleta ativa em região 

de Caatinga paraibana, cujos resultados permitirão enriquecer os dados da entomologia 

forense local e contribuirão para o entendimento da fauna de dípteros necrófagos da região. 

 

Palavras-Chave: Entomologia forense, Fenômenos cadavéricos, Intervalo Pós-Morte 

Medicina Veterinária Legal. 



 

 

ABSTRACT 
 

The objective of this study was to identify and analyze the abundance of dipteran family 

Calliphoridae present along the decomposing carcass of pigs in the Cariri, Paraiba State, 

Brazil, in two periods: rainy and dry. The study was conducted in Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda Almas, in São José dos Cordeiros-PB. We used two pig 

carcasses (Sus scrofa) by period, protected from scavengers by a metal cage inside trap like 

"Shannon". Samples were collected daily, twice a day, for eleven days in both periods. The 

meteorological data of precipitation were obtained at the Centro de Previsão e Estudos 

Climáticos do INMET and temperature and relative humidity were obtained in situ using a 

digital hygrometer. The insects collected were placed in the laboratory of entomology of 

UFPB and identified as well. We collected 8.811 individuals of the family Calliphoridae, 

belonging to six species (Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818), Chloroprocta idioidea 

(Robineau-Devoidy, 1830), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) e Lucilia eximia 

(Wiedemann, 1818)), which were presented the in both the periods, although a relative 

abundance of species was higher in the rainy period (4.706). We measured the abundance of 

species per period, where C. albiceps was the most abundant in the dry period (3.244/36, 

81%) and C. idioidea in the rainy period (2.860/32, 45%). There were five stages of 

decomposition: fresh, chromatic, emphysematous, coliquative and skeletonization stage. The 

emphysematous was the stage where we most collected Calliphoridae (3.923/44, 52%), 

followed by skeletonization (3.458/39, 25%), chromatic (726 / 8.24%), coliquative (627/7, 

12%) and fresh (77/0, 87%). It was also found that the highest abundance of C. idioidea 

occurred on the highest elevation of relative humidity and rainfall. This study is the first 

survey of the region of Caatinga in Paraiba state using active collecting, these results will 

serve to enrich the data to local forensic entomology and will contribute to the understanding 

the fauna of the region carrion flies. 

 

Keywords: Forensic entomology, Cadaveric phenomena, Post mortem interval, Forensic 

veterinary medicine. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com aproximadamente um milhão de espécies descritas, os insetos compõem a mais 

larga classe de metazoários, presentes em quase todos os habitats. Um desses habitats é o 

corpo de um vertebrado (ANDERSON; CERVENKA, 2002). 

Os papéis ecológicos dos insetos associados a um corpo em decomposição podem ser 

agrupados em quatro categorias: os necrófagos – espécies que se alimentam dos tecidos 

cadavéricos, incluem dípteros (especialmente califorídeos e sarcofagideos) e coleópteros 

(sílfides e derméstides); os onívoros – insetos tais como as formigas, vespas e alguns 

besouros que se alimentam do cadáver e da fauna associada. Grandes populações destas 

espécies podem retardar a taxa de decomposição do cadáver por reduzirem as populações de 

espécies necrófagas; parasitas e predadores - incluídos aqui estão coleópteros, dípteros e 

himenópteros que parasitam imaturos. Algumas espécies necrófagas durante os estádios 

larvais iniciais se tornam predadoras durante os últimos estádios larvais; por fim, os 

chamados incidentais – artrópodes que utilizam o cadáver como uma extensão de seu 

habitat normal, como aranhas, colêmbolas, entre outros (CATTS & GOFF, 1992).  

Além da importância ecológica na decomposição, os insetos cadavéricos podem 

representar importante instrumento nas investigações criminais. E, dentre as categorias 

mencionadas, os necrófagos representam papel fundamental nessa aplicação, pelo fato de se 

reproduzirem e completarem seu ciclo de vida no cadáver (ERZINCLIOGLU, 1983; CATTS 

& GOFF, 1992). A determinação da idade dos estádios dos insetos imaturos que estão se 

alimentando e a analise das espécies de necrófagos presentes consiste na base para a 

estimativa do IPM (AMENDT et al., 2004). 

Os insetos estão presentes em todos os estádios de decomposição de um corpo 

(SMITH, 1986). O papel dos insetos, principalmente da ordem Diptera, no processo de 

decomposição, tem sido objeto de inúmeros estudos com uma variedade de modelos 

animais, incluindo suínos, cães, gatos, ratos, pássaros, humanos e até elefantes 

(RODRIGUEZ & BASS, 1983; CAMPOBASSO et al., 2001). Se houver dados a respeito do 

ciclo de vida do inseto, distribuição geográfica, padrão de sucessão e afinidades para os 

diferentes estádios de decomposição, os insetos podem fornecer informações valiosas na 

estimativa do tempo de morte, local e tipo de morte (GOFF, 1993).  
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O animal, após a morte, sofre modificações determinadas pela instalação dos 

fenômenos cadavéricos, bem como por atividade de bactérias e fungos procedentes do 

ambiente (CLARK et al., 1997). A temperatura corpórea é gradativamente reduzida (algor 

mortis); por ação da gravidade o sangue é distribuído às regiões mais baixas do cadáver, 

tornando a pele avermelhada (livor mortis); ocorre o enrijecimento das fibras musculares 

pela redução de glicogênio e acúmulo de ácido lático (rigor mortis) e inicia-se a instalação 

da fase autolítica e putrefativa. Todos esses sinais ocorrem, frequentemente, dentro das 

primeiras 72 a 96 horas após a morte (HENSSGE et al., 2000a, 2000b, 2002). Entretanto, a 

medida das alterações cadavéricas como parâmetro para estimar-se o intervalo pós-morte 

(IPM) pode ser alterada por inúmeras variáveis associadas ao cadáver e ao meio ambiente, 

tornando necessária a aferição de outros parâmetros envolvidos na decomposição. Após o 

equilíbrio da temperatura corpórea com a do ambiente e o início do processo de putrefação, 

não é possível a estimativa viável do intervalo pós-morte (IPM) (AMENDT et al., 2004; 

GOFF; ODOM, 1987). Utilizando-se técnicas médicas, como medida de temperatura 

corpórea ou análise de rigor ou livor mortis, o IPM só pode ser mensurado com precisão nos 

primeiros dois ou três dias, porém pelo cálculo da idade dos insetos imaturos que se 

alimentam do cadáver e pelas análises das espécies necrófagas presentes, pode-se estimar o 

IPM desde um dia a várias semanas (AMENDT et al., 2004). 

Os insetos são os primeiros a encontrarem um corpo em decomposição, 

frequentemente dentro de minutos, sendo os dípteros tipicamente os primeiros colonizadores 

(SMITH, 1986; FISHER et al., 1998). As famílias Calliphoridae e Sarcophagidae são 

encontradas com maior frequência e seu tempo de desenvolvimento apresenta o mínimo de 

tempo em que o corpo foi exposto (IPM mínimo), já que raramente insetos necrófagos 

ovipõem em corpos vivos (OLIVEIRA-COSTA, 2011). Os necrófagos possuem papel 

fundamental, por se reproduzirem e completarem seu ciclo de vida no cadáver 

(ERZINCLIOGLU, 1983; CATTS & GOFF, 1992). Nas duas primeiras semanas da 

decomposição cadavérica, geralmente as moscas são os únicos indicadores seguros do 

intervalo pós-morte mínimo (GOFF, 2000). Além disso, a fauna de artrópodes no cadáver e 

ao seu redor altera-se em uma frequência sucessória, enquanto progride a decomposição 

(CATTS & GOFF, 1992) e o estudo desse padrão de sucessão nos corpos pode indicar o 

limite máximo de tempo de exposição (IPM máximo) (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

É importante que sejam levadas em consideração as condições ambientais do local de 

exposição e as variáveis intervenientes no processo de colonização (SMITH, 1986), pois 

diversos fatores podem causar retardamento da colonização de um corpo pelos insetos, tais 
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como: chuva, baixas temperaturas ou dificuldades de acesso, assim como o padrão de 

atividade diurna e o comportamento de oviposição das varejeiras à noite (CAMPOBASSO 

et al., 2001).  

A escolha da espécie suína em estudos na área da entomologia forense torna os dados 

mais fidedignos pelas semelhanças fisiológicas com a espécie humana tais como: aspectos 

nutricionais que determinam características similares da microbiota intestinal, tegumentos 

externos, características internas dos órgãos, temperatura corporal e disposição dos pelos 

(CATTS, 1992; CASTNER, 2000), sendo considerado o animal modelo neste tipo de 

investigação (CRUZ; VASCONCELOS, 2006; SANTANA, 2006; OLIVEIRA-COSTA, 

2011; SOUZA & LINHARES 1997; CAMPOBASSO ET AL. 2001).   

O padrão de sucessão dos artrópodes no processo de decomposição tem sido 

exaustivamente estudado em praticamente todos os continentes do mundo, tanto em modelos 

animais como em cadáveres humanos. Por ser o Brasil um país com a maior biodiversidade 

do mundo e isso se reflete também na fauna associada a cadáveres, e cada bioma ter sua 

fauna e condições locais próprias, se faz necessário o estudo das entomofaunas regionais, 

principalmente dípteros e besouros e seus padrões de sucessão em cadáveres, antes da 

aplicação das técnicas de entomologia forense (PUJOL-LUZ et al., 2008). 

A realização de levantamentos da entomofauna em áreas como a Caatinga Paraibana 

é de fundamental importância para ampliar o conhecimento da fauna necrófila a disposição 

da entomologia forense local. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 Contribuir para o conhecimento dos califorídeos associados à decomposição de 

carcaças de suínos em área de Caatinga, estado da Paraíba. 

 

2.2. Específicos  

 Identificar os espécimes coletados da família Calliphoridae; 

 Associar os califorídeos presentes às fases de decomposição da carcaça em dois 

períodos distintos do ano (chuvoso e seco);  

 Determinar o status de abundancia das espécies por cada período de coleta e pelas 

fases de decomposição. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Ordem Diptera 

A maioria dos dípteros distingue-se prontamente de outros insetos alados por possuir 

somente um par de asas, correspondente ao par anterior, transformando-se o par posterior 

em pequenas estruturas clavadas denominadas halteres, que funcionam como órgãos de 

equilíbrio (BORROR & DeLONG, 1988). Constitui uma das ordens de insetos melhor 

catalogada em todas as regiões biogeográficas (CARVALHO & MELLO-PATIU, 2008). 

Moscas são cosmopolitas, com aproximadamente 150.000 espécies descritas em 158 

famílias (THOMPSON, 2006). São consideradas importantes pela sua interação com seres 

humanos e animais ou por sua afinidade com fezes ou material orgânico em decomposição, 

além de serem caracterizadas como potenciais vetores de agentes infecciosos (CARVALHO; 

MELLO-PATIU, 2008). As larvas de Calliphoridae podem ter hábitos biontófagos ou 

necrófagos causando, portanto, miíases obrigatórias ou facultativas, assumindo grande 

importância na saúde animal e humana (BAUMHOVER, 1996). 

No Brasil, 22 famílias de Diptera estão associadas a corpos em decomposição, dentre 

estas, sete (Calliphoridae, Muscidae, Fanniidae, Phoridae, Piophilidae, Sarcophagidae e 

Stratiomyidae) são de importância forense (CARVALHO et al., 2000). 

Estudos com carcaças de animais demonstraram que a composição das espécies e a 

sucessão dos insetos variam em relação à região geográfica e a estação do ano (PAYNE, 

1965). Até as características locais da cena do crime, como a ecologia da área ou o grau de 

exposição ao sol, podem alterar o padrão da colonização dos insetos. Por isso, os dados 

coletados de uma região ou área particular devem ser utilizados com cautela para a 

estimativa do tempo de morte em outra região (SMITH, 1986; ERZINCLIOGLU, 1996). 

 

3.1.2. Família Calliphoridae 

Membros da família Calliphoridae estão entre os insetos mais abundantes, familiares 

e mais antigos conhecidos. De acordo com os antigos papiros egípcios seu desenvolvimento 

em larva já era conhecido em 1550 a.C. (ROGNES, 1991). Esta família inclui espécies cujas 

larvas são vorazes e competitivas, sendo o grupo mais importante no processo de 

decomposição (SMITH, 1986; GREENBERG, 1991). A família Calliphoridae tem 190 

gêneros e aproximadamente 1.300 espécies descritas em todo o mundo, seus hábitos 

alimentares incluem parasitismo, necrofagia e saprofagia (ZUMPT, 1965) e muitas destas 
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espécies são utilizadas como indicadores de IPM ou na detecção de drogas e resíduos 

químicos (ZUBEN, et al., 1996; CARVALHO et al., 2001; INTRONA et al., 2001). 

As espécies de Calliphoridae, exceto as da subfamília Mesembrenellinae, são moscas 

de coloração escura com reflexos metálicos azulados, esverdeados, violáceos ou cúpricos, 

principalmente no abdômen, sendo conhecidas popularmente no Brasil por moscas 

varejeiras (BUZZI, 1994; LENKO; PAPAVERO, 1996).  

As varejeiras possuem quatro estádios de desenvolvimento: ovo, larva, pupa e adulto. 

O desenvolvimento larval é dividido em três estádios, e em cada um a larva muda seu 

tegumento para permitir o crescimento para o próximo estádio. A pupa é o estádio de 

transição entre a larva e o adulto, esta é resultante do endurecimento e escurecimento do 

tegumento da larva de terceiro estádio, apresentando a forma de um barril (HALL, 2008). 

Os ovos são brancos em forma elíptica e usualmente colocados em grupos. Em 

cadáver fresco são comumente encontrados na boca, aberturas nasais, ouvidos, membranas 

mucosas, feridas e contusões, sendo importantes mesmo sem terem eclodido, pois é possível 

identificá-los e calcular a sua idade, para tal, alguns devem ser preservados em álcool e 

outros criados em condições laboratoriais (BULLINGTON, 2008; HALL, 2008). 

As larvas que eclodem dos ovos são brancas, porém de forma semelhante a um cone, 

a boca localiza-se na extremidade do cone, e apresenta um par de ganchos para se fixar ao 

cadáver enquanto se alimenta e para se mover por extensões e contrações do seu corpo 

segmentado sem apêndices locomotor. Na porção posterior existem espiráculos, ou aberturas 

para respiração. Diferenças na estrutura dos ganchos bucais e espiráculos podem auxiliar na 

identificação da espécie e em que estádio se encontra o tegumento. O inseto vivo, presente 

no interior do pupário, é branco pálido, não se alimenta ou se move e possui estruturas 

rudimentares como pernas, antenas, asas, dentre outras, a esta forma denomina-se de pupa 

(BULLINGTON, 2008).  

As pupas são normalmente encontradas nas vizinhanças do cadáver não sobre ele. Se 

as pupas estão presentes é importante encontrá-las, pois representam o estádio mais antigo 

que pode ser ligado ao corpo. O pupário possui uma espécie de orifício que será aberto pela 

mosca que irá emergir. As moscas recém-emergidas são inicialmente pálidas, macias ao 

toque e com asas enrugadas e recolhidas, posteriormente estas moscas se expandem e se 

tornam verdes ou azuis. As varejeiras não voam muito enquanto estão endurecendo os seus 

corpos, após isto se acasalam e podem viajar quilômetros para realizar a oviposição 

(BULLINGTON, 2008). Em um experimento de campo a oviposição de varejeiras só 

ocorreu durante o dia (AMENDT et al., 2007). 



18 

 

 

Relatos foram publicados em vários países sobre a utilização desta família de 

dípteros na estimativa de IPM em casos que envolveram investigações criminosas com 

óbitos na Espanha (ARNALDOS et al, 2005), Itália (INTRONA et al, 2011), Kuwait (AL-

MESBAH et al., 2011). No Texas (USA) em 2007, estimou-se um IPM de 7 a10 meses 

(BUCHELI et al, 2009). Dois casos foram citados na Alemanha onde no primeiro pela 

espécie Calliphora vicina estimaram um IPM mínimo de 44 dias e no segundo estavam 

presentes as espécies Calliphora vicina e Lucilia sericata e houve uma estimativa de 10 dias 

(AMENDT et al, 2000). Outros três casos são relatados no Rio de Janeiro, Brasil, onde 

foram identificadas as espécies Chrysomya megacephala e Cochliomya macellaria, no 

primeiro caso concluiu-se que os dípteros chegaram ao cadáver um dia após ser encontrado, 

no segundo, 4,5 dias e no terceiro 5,5 dias, respectivamente (OLIVEIRA-COSTA & 

MELLO-PATIU, 2004).  

Há relatos de Calliphoridae coletados em cadáveres humanos: no estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil, no ano de 1996, em cinco cadáveres, dos seis estudados, foram 

coletadas seis espécies de Calliphoridae: Chrysomya megacephala, Chrysomya albiceps, 

Cochliomyia macellaria, Lucilia eximia, Lucilia cuprina e Lucilia sp. (ANDRADE et al, 

2005); três destas espécies foram coletadas em cadáveres na Colômbia (BARRETO et al., 

2002). Na Índia, em 54 cadáveres foram encontrados imaturos das espécies de Chrysomya 

megacephala, Chrysomya rufifacies e Calliphora vicina (AGGARWAL, 2005). 

Em vivos, dípteros da família Calliphoridae também são relatados, larvas da espécie 

Cochliomyia homnivorax foram extraídas da cavidade oral em uma criança de nove anos no 

estado do Pará (ARAÚJO et al., 2009), a mesma espécie foi retirada de cães no Rio de 

Janeiro em 2002 (CRAMER-RIBEIRO et al., 2002) e Ferraz et al. (2010) relataram a 

espécie Chrysomya megacephala retirada da cabeça de um adulto no Rio de Janeiro. 

 

3.2. Fenômenos Cadavéricos 

Os fenômenos cadavéricos são divididos em abióticos, seguindo o fim das atividades 

vitais, e transformativos, que seguem ao longo do tempo e determinam extensas 

modificações na morfologia e estrutura corporal. Os fenômenos abióticos podem ser 

imediatos, ou seja, evidentes tão logo cessem as funções vitais do coração, pulmões e 

cérebro, tais como perda de consciência, de sensibilidade, de movimentos, de tônus 

muscular, ausência de respiração e de circulação; e mediatos que se tornam evidentes algum 

tempo após a morte seguindo o final das atividades vitais: desidratação cadavérica, 
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resfriamento do corpo (Algor Mortis), hipóstase (Livor Mortis) e Rigor Mortis. Os 

fenômenos transformativos, por sua vez, caracterizam-se em destrutivos, determinando a 

decomposição de matéria orgânica: autólise, putrefação e maceração, ou conservativos, 

permitindo uma transformação anormal do cadáver e sua preservação de acordo com 

diferentes condições ambientais: saponificação, congelamento, fossilização e mumificação, 

entre outros (CAMPOBASSO et al., 2001; AMENDT et al. 2004). 

 

3.2.1. Decomposição 

Após a morte, a maioria dos corpos segue um curso culminando na putrefação, um 

fenômeno transformativo e destrutivo, consistindo essencialmente na degradação e 

decomposição de matéria orgânica por bactérias anaeróbias e aeróbicas, caracterizando-se 

essencialmente pela atividade bacteriana (SPITZ; FISCHER, 1980). 

Os tecidos são digeridos a uma consistência fluida com produção de grande 

quantidade de gás de odor fétido. A putrefação pode ser dividida em quatro estádios ou 

fases: Cromática, Enfisematosa, Coliquativa e Esqueletização (CLARK et al., 1997), mas 

alguns autores consideram cinco fases: fresca, cromática, enfisematosa, coliquativa e fase de 

esqueletização (GISBERT, 1991 apud SEGURA et al. 2009; BALTAZAR et al., 2011). A 

fase fresca é anterior à putrefação e inicia com perda de consciência, parada da circulação e 

respiração, palidez da pele, livores iniciais e relaxamento muscular. Pode ocorrer o 

relaxamento dos esfíncteres, seguido de mudanças vasculares oculares, algor mortis, rigor 

mortis e livor mortis, fixados posteriormente com a coagulação sanguínea. A fase cromática 

é marcada pela presença de mancha esverdeada abdominal, o aparecimento desta fase indica 

que iniciará a fase enfisematosa, evidenciada pelo aumento do volume corpóreo devido à 

produção de gases da putrefação. Nessa fase é visível a vascularização superficial 

pigmentada de verde. Na fase coliquativa observa-se a redução do volume corpóreo devido à 

liquefação dos tecidos moles e órgãos. A redução do cadáver a ossos e pele caracteriza a 

fase de esqueletização (AMENDT et al, 2004). Estas fases sempre seguem uma após a outra, 

não se distinguem claramente o início e término de cada uma.  

Inúmeras variáveis interferem no processo de decomposição: diferenças individuais 

inerentes ao cadáver e fatores ambientais. As variáveis relacionadas ao cadáver são: idade, 

constituição física, causa da morte e integridade do corpo (KNIGHT, 1991); já entre as 

relacionadas ao ambiente a principal consiste na temperatura, seguida pela ventilação e 

umidade do ar (CAMPOBASSO et al., 2001) e ação de animais, desde moscas a mamíferos 

que desempenham papel predominante na decomposição de corpos (RODRIGUEZ, 1997). 
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Dentre os fatores abióticos destacam-se temperatura, umidade e luminosidade, que 

além de influenciar a decomposição de cadáveres, também são determinantes dos fatores 

bióticos, como o ciclo de vida e a diversidade biológica da fauna associada. Dentre os 

fatores bióticos, destacam-se os insetos além de outros artrópodes, microorganismos 

(bactérias e fungos) e vertebrados (canídeos, felinos, roedores). Os dípteros se destacam 

como agentes biotafonômicos nas fases iniciais do processo de decomposição, sendo os 

principais responsáveis pelo consumo das partes moles (PUJOL-LUZ et al., 2008). 

 

3.3. Entomologia Forense  

Entomologia Forense consiste na aplicação do estudo dos insetos e outros artrópodes 

nas investigações criminais. Ela se utiliza de dados biológicos e ecológicos de insetos 

necrófagos para a estimativa de intervalo pós-morte (IPM) ou a descoberta da causa da 

morte (ESTRADA et al., 2009). O IPM é o principal objetivo da aplicação desta ciência, 

sendo executado pela identificação das espécies necrófagas e do cálculo da idade dos 

estádios mais antigos de insetos imaturos que estão se desenvolvendo no cadáver (CATTS; 

GOFF, 1992; GREENBERG; KUNICH, 2002; AMENDT et al., 2004).  

Os insetos já foram utilizados também em investigações de tráfico de entorpecentes 

(CROSBY et al., 1986); maus tratos a idosos ou abandonos de menores (BENECKE; 

LESSIG, 2001; BENECKE et al., 2004); como indicadores de movimentação de cadáveres 

(URURAHY-RODRIGUES et al., 2008); identificação de autoria do crime pela análise de 

DNA obtido do sangue ingerido por espécies hematófagas ou de suas fezes (REPOGLE et 

al., 1994); investigações de morte por overdose de drogas, venenos ou medicamentos 

(INTRONA et al., 2001) e na detecção de drogas, venenos, medicamentos e metais pesados 

em imaturos, adultos, pupários, exúvias e fezes de insetos (AMENDT et al., 2004). 

A Entomotoxicologia é uma área recente dentro da Entomologia Forense, que vem 

demonstrando que certas substâncias, especialmente aquelas ligadas à alimentação, podem 

afetar a taxa de desenvolvimento de insetos necrófagos, uma vez que ao ingerir os tecidos, 

essas substâncias são introduzidas no seu organismo (INTRONA et al., 2001) e devem ser 

levadas em conta, pois podem gerar dados imprecisos sobre a idade dos insetos, além de 

prejudicar a estimativa de intervalo pós-morte quando esta é baseada no período de 

desenvolvimento deles (ESTRADA et al., 2009). 
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3.3.1. História da Entomologia Forense  

A metamorfose das moscas já era relatada no antigo Egito. Um papiro encontrado no 

interior da boca de uma múmia continha a seguinte inscrição: "As larvas não se 

transformarão em moscas dentro de ti" [Papiro de Gizé no. 18026:4:14]. A maioria dos 

insetos encontrados em corpos embalsamados são os mesmos que agora auxiliam na solução 

de casos envolvendo óbitos (GREENBERG, 1991). 

O primeiro caso de entomologia forense documentado é o descrito na obra The Hsi 

Yuan Lu (“The Washing Away of Wrongs”) na China no século XIII, nesta obra, um 

assassinato foi esclarecido da seguinte maneira: o investigador concluiu que os ferimentos 

foram oriundos de uma foice e ao se dar conta que certo homem havia brigado com o 

falecido devido a um empréstimo de dinheiro, o investigador foi à vila onde o suspeito 

morava e ordenou que os homens colocassem suas foices no chão na frente dele. Em alguns 

instantes ele virou para o suspeito e o acusou de assassinato. O suspeito negou porem o 

investigador apontou para as moscas que separaram sua foice dentre setenta outras, atraídas 

pelo odor de sangue. O assassino confessou (HALL, 2010). 

O primeiro relato da entomologia forense moderna inclui uma estimativa de IPM, 

descrito pelo médico francês Bergeret em 1855, sobre o cadáver de uma criança colonizado 

por insetos encontrado em uma residência. Entretanto, o primeiro livro sobre o tema foi "La 

faune de cadavres" de Mégnin (1894), no qual o autor inclui fundamentação teórica, 

descrições dos insetos e relatos de casos reais estudados por ele e colaboradores. Na segunda 

metade do Século XX. Leclercq (1969) publicou "Entomology and Legal Medicine" e 

posteriormente Smith (1986) publicou o livro "A Manual of Forensic Entomology".  

No Brasil, em 1908, Oscar Freire apresentou a primeira coleção de insetos 

necrófagos na Bahia e Roquette-Pinto publicou um estudo de caso "Nota sobre a fauna 

cadavérica no Rio de Janeiro". Em 1923 foram publicadas as obras de Oscar Freire sobre a 

"Fauna cadavérica brasileira" (FREIRE, 1923; PESSÔA; LANE, 1941). Oscar Freire 

influenciou os estudos atuais sobre a Entomologia Forense no Brasil. Ele criticou o trabalho 

de Mégnin (1894) e acrescentou que: não há exclusivismo de espécies de insetos para cada 

fase da putrefação; é fator de importância a concorrência vital entre os necrófagos; influi na 

sua presença ou na sua ausência a riqueza em espécies e gêneros da região, a distribuição 

"topográfica" (geográfica); não há isocronismo dos períodos da decomposição cadavérica, e 

uma cronologia precisa é impossível (FREIRE, 1914, 1923; PESSÔA; LANE, 1941). 

Os primeiros trabalhos sistemáticos sobre entomologia forense abordando estudos 

sobre a diversidade, ecologia, taxonomia e sucessão da fauna cadavérica foram 
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desenvolvidos por Arício Xavier Linhares, Claudio José Barros de Carvalho e respectivas 

equipes, como por exemplo: Moura et al. (1997); Souza e Linhares (1997); Carvalho et al. 

(2000); Carvalho e Mello-Patiu (2008), sendo estes dois últimos pesquisadores os 

responsáveis pelo esforço de desenvolver uma Entomologia Forense genuinamente brasileira 

(PUJOL-LUZ et al., 2008).  

O livro de Janyra Oliveira-Costa (2003) foi o primeiro no Brasil a compilar a 

informação disponível na literatura nacional e internacional, contribuindo para divulgar a 

fundamentação teórica e uniformizar a linguagem entre o pesquisador e o perito criminal. 

Seguindo a mesma linha, Miranda et al. (2006) publicaram um manual de coleta de amostras 

de insetos em locais de crimes. Em 2007, foi criada a Associação Brasileira de Entomologia 

Forense (ABEF), sediada em Campinas, SP. Em 2008, o governo brasileiro reconheceu a 

necessidade de investir neste setor do conhecimento e criou um Grupo de Trabalho 

vinculado à Secretaria Nacional de Segurança Pública do Ministério da Justiça, este grupo, 

sediado em Brasília, foi denominado “Rede Nacional de Entomologia Forense (ReNEF)” 

sendo composto por cinco pesquisadores e cinco peritos de vários estados do país (PUJOL-

LUZ et al., 2008). 

No entanto, a consolidação da Entomologia Forense no Brasil ainda depende de um 

ponto importante: a interação dos trabalhos acadêmicos com a realidade da demanda da 

polícia judiciária (PUJOL-LUZ et al., 2008). 
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RESUMO: O bioma caatinga ocupa uma vasta área da região nordeste do Brasil e nele não 

há estudos relacionados à dipteros de interesse forense, especialmente os da família 

Calliphoridae. Objetivou-se com este estudo verificar a abundancia das espécies de 

Calliphoridae associadas às fases de decomposição de carcaças de suínos (Sus scrofa 

Linnaeus, 1758) em dois períodos do ano. O experimento foi realizado em uma área 

localizada no município de São José dos Cordeiros na região do Cariri, Paraíba-Brasil, em 

quatros suínos, sendo dois animais para cada período estudado. Os dípteros adultos foram 

coletados com rede entomológica duas vezes ao dia em dois períodos distintos do ano: 

período seco e período chuvoso. Foram coletados 8.811 indivíduos da família Calliphoridae, 

representada por seis espécies (Chrysomya albiceps, Cochliomyia macellaria, Chrysomya 

putoria, Chloroprocta idioidea, Chrysomya megacephala e Lucilia eximia), em ambas as 

estações, porém a abundância relativa de espécies foi maior no período chuvoso 

(4.706/53,4%). Chrysomya albiceps foi a espécie mais abundante no período seco 

(3.244/36,81%) e Chloroprocta idioidea, no período chuvoso (2.860/32,45%). Cinco fases 

de decomposição foram observadas, sendo a fase enfisematosa onde mais se coletou 

Calliphoridae (3.923/44,52%), seguida pela fase de esqueletização (3.458/39,24%), 

cromática (726/8,24%), coliquativa (627/7,12%) e fresca (77/0,87%). Constatou-se também 

que a maior abundancia de C. idioidea ocorreu no dia de maior elevação da umidade relativa 

e precipitação pluviométrica. Este é o primeiro estudo de levantamento realizado com coleta 

ativa na região de Caatinga paraibana, cujos resultados servirão para enriquecer os dados da 

entomologia forense local e contribuirão para o entendimento da fauna de dípteros 

necrófagos da região. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Entomologia forense, Fenômenos cadavéricos, Medicina 

Veterinária Legal, Caatinga, Intervalo pós-morte. 
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Introdução 

 

O bioma caatinga é extremamente adaptado às condições de aridez, uma das regiões deste 

bioma é o Cariri paraibano, localizado na região central-sul do estado da Paraíba, que se 

caracteriza pela irregularidade pluviométrica, apresentando deficiência hídrica na maior 

parte do ano (1). Neste local ainda não houve levantamentos da fauna necrófila de dípteros, 

principalmente da família Calliphoridae. 

Com aproximadamente um milhão de espécies descritas, os insetos compõem a mais 

larga classe de metazoários, presentes em quase todos os habitats. Um desses habitats é o 

cadáver de um vertebrado (2). 

Após a morte, a maioria dos corpos segue um curso culminando na putrefação, 

considerado o processo de destruição mais importante da matéria orgânica (3). A 

decomposição de um cadáver de mamífero em ecossistemas terrestres tem recebido atenção 

especial na ciência forense (4). Estudos em carcaças de animais demonstraram que a 

composição das espécies e a sucessão dos insetos variam em relação à região geográfica e ao 

período do ano (5).  

Os primeiros insetos atraídos a um cadáver são as moscas (Diptera), principalmente da 

família Calliphoridae, as quais podem localizar uma fonte de odor com grande precisão 

espacial e depositar seus ovos no cadáver dentro de minutos ou horas após a morte ( 6). Esta 

família inclui espécies cujas larvas são vorazes e competitivas, sendo o grupo mais 

importante no processo de decomposição (7,8). 

Objetivou-se com o presente estudo verificar a abundancia das espécies de Calliphoridae 

associadas às fases de decomposição de carcaças de suínos (Sus scrofa Linnaeus, 1758) em 

dois períodos do ano, em área de caatinga no estado da Paraíba, Brasil. 

 

Materiais e Métodos 

 

Área de estudo 

O experimento foi desenvolvido na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 

Fazenda Almas, localizada no município de São José dos Cordeiros (7°28’S e 36°53’W), a 

uma altitude de 650m. A fitofisionomia da região é a caatinga arbustivo-arbórea 

caracterizada pela presença de vegetação do tipo caducifólia espinhosa, com predominância 

do estrato arbustivo e alguns indivíduos arbóreos esparsos que diferem apenas na sua 
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densidade (9). A reserva está situada na Depressão Sertaneja Setentrional, na qual se 

encontram as áreas de caatinga mais impactadas pela ação antrópica. Quanto a pluviometria, 

a média anual é apenas 350 mm de chuva devido à barreira geográfica produzida pelo 

Planalto da Borborema (10).  

 

Amostragem 

As coletas foram realizadas no período de 06 a 16 de fevereiro (período chuvoso) e de 19 

a 29 de novembro de 2011 (período seco), duas vezes ao dia (≈9h:00 e ≈16h:00). Foram 

utilizados quatro suínos, com aproximadamente 13 kg cada, sendo dois animais para cada 

período, mortos por disparo de arma de fogo calibre .38 na região frontal. As carcaças foram 

enumeradas e afastadas 119 metros uma da outra. Cada carcaça foi posicionada no chão, 

dentro de uma gaiola de metal com dimensões de 90cm x 40cm x 30cm, confeccionada em 

tela com abertura de 3,5cm por 10cm. Cobrindo cada gaiola, foi instalada uma versão 

modificada da armadilha criada por Shannon (1939) (11), com dimensões de 2m x 2m x 2m. 

Os insetos aprisionados nas armadilhas foram coletados com rede entomológica.  

As carcaças foram fotografadas diariamente, após ambas as coletas, para registrar as fases 

de decomposição. Os dados de temperatura do ambiente e umidade relativa do ar foram 

obtidos com uso de termohigrômetro digital (Datalogger HT 500®), e os valores 

pluviométricos foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET 

(http://www.inmet.gov.br/projetos/grafico/ema_html_pg.php). 

Analisou-se cinco fases de decomposição: fresca, caracterizada por desidratação, livor, 

algor e rigor mortis (dia 0); cromática, na qual era visível a mancha verde abdominal (dias 

0-1); enfisematosa, iniciada pela circulação póstuma de Brouardell na área abdominal, 

cavidade ilíaca estendida e os quatro membros afastados e a carcaça completamente 

distendida (dias 1-3); coliquativa, na qual havia a redução do volume corpóreo (dias 3-4); e 

esqueletização, quando apenas restos teciduais ressecados e ossos restavam (dias 4-10). 

Após a captura, os insetos foram mortos em câmara mortífera contendo acetato de etila e 

transferidos para recipientes plásticos contendo álcool a 70%. Cada recipiente plástico 

recebia uma etiqueta informando data, hora e número da carcaça em que os insetos foram 

coletados.  

Após as coletas, os recipientes contendo os insetos foram encaminhados ao Laboratório 

de entomologia da UFPB, onde foram identificados e parte foi montada, etiquetada e 

depositada na coleção entomológica. As chaves de identificação dos espécimes foram 

empregadas de acordo com diversos autores (12, 13, 14, 15 e 16).  

http://www.inmet.gov.br/projetos/grafico/ema_html_pg.php
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Aspectos éticos 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da UFRPE, com 

licença de número 037/2012.  

 

Resultados 

Obteve-se um total de 8.811 espécimes de Calliphoridae. A distribuição das espécies de 

Calliphoridae por fases de decomposição cadavérica e períodos do ano encontra-se disposta 

na Figura 1. Chrysomya albiceps foi à espécie mais abundante encontrada, representando 

4.570 (51,87%) do total de indivíduos, seguida por C. idioidea com 2.895 (32,86%), C. 

macellaria com 1.171 (13,29%), C. putoria com 98 (1,11%), L. eximia com 42 (0,48%) e C. 

megacephala com 35 (0,40%). 

No período chuvoso, C. idioidea foi a espécie mais abundante, com 2.860 (60,77%) 

indivíduos, seguida por Chrysomya albiceps com 1.326 (28,18%), C. macellaria com 435 

(9,24%), C. putoria com 40 (0,85%), L. eximia com 39 (0,83%) e C. megacephala com 06 

(0,12%). 

No período seco, C. albiceps foi a espécie mais abundante, com 3.244 indivíduos 

(79,03%), seguida por C. macellaria, com 736 (17,92%), C. putoria com 58 (1,41%), C. 

idioidea com 35 (0,85%), C. megacephala com 29 (0,71%) e L. eximia com 03 (0,07%). 

Na fase cromática, enfisematosa e de esqueletização registrou-se a presença de todas as 

espécies. Na fase fresca não foram coletadas C. putoria e C. megacephala, na fase 

coliquativa não foi coletada L. eximia. 

As espécies C. albiceps, C. macellaria, C. putoria e C. megacephala apresentaram maior 

abundancia no período seco; enquanto C. idioidea e L. eximia foram mais abundantes no 

período chuvoso, sendo este fato possivelmente característico para área estudada, visto que 

não há dados anteriores na região e com método de coleta ativa. Porem, em estudo feito no 

cerrado por Rosa et al. (2011), as espécies C. macellaria e C. putoria também foram mais 

abundantes no período seco e C. idioidea no período chuvoso (17). 

A espécie C. idioidea foi a mais abundante do período chuvoso, porém 54% desta espécie 

neste experimento foram coletadas em D7 e D8 (8º e 9º dias deste período), momento em 

que a precipitação e a umidade relativa foram as mais altas observadas em todo o 

experimento. 

Considerando as fases de decomposição em ambos os períodos, a de maior abundancia 

foi a enfisematosa, com 3.923 (44,52%) indivíduos coletados, seguida da fase de 
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esqueletização com 3.458 (39,24%), cromática com 726 (8,23%), coliquativa com 627 

(7,11%) e fresca com 77 (0,87%) (Figura 2).  

Comparando-se as abundancias de indivíduos nos períodos de coleta, por fase de 

decomposição, observa-se que nas fases fresca, cromática e coliquativa ocorreu maior 

numero de indivíduos no período seco, nas fases enfisematosa e de esqueletização a 

abundancia de indivíduos foi maior no período chuvoso. 

As médias diárias de temperatura, umidade relativa e precipitação foram: 24,5 ºC, 76,8 % 

e 5,5 mm, no período chuvoso, e 23,8 ºC, 72,8 % e zero mm, no período seco. (Figura 3). 

Em relação aos dias de experimento, verificou-se que a partir do dia D3 (quarto dia do 

experimento), não foram observados movimentos de moscas no entorno das tendas. No dia 

D4 (quinto dia) muitas larvas se afastavam das carcaças e observaram-se formigas predando 

larvas e coleópteros circulando entre as larvas, a partir deste dia quase não se observaram 

moscas sobre as carcaças, apenas dentro das tendas. No dia D5 (sexto dia) houve redução 

das massas de larvas e muitas larvas saíram para empupar, eram visíveis pupas próximas às 

carcaças e no dia D6 (sétimo dia) larvas e moscas eram pouco perceptíveis nos restos da 

carcaça, observaram-se pupas e predação. No D9 (décimo dia) havia pupas abertas próximas 

carcaça e as coletadas começaram a eclodir. 

 

Discussão  

O curto período de tempo que levou para a instalação da fase de esqueletização, quatro 

dias na maioria das carcaças, indicou a influencia das condições ambientais particulares de 

uma área e da atividade dos insetos neste processo. Por outro lado, nesta fase a pouca 

disponibilidade de recurso disponível na carcaça para dípteros associada às características 

dos dípteros presentes a partir do oitavo dia de experimento indicavam que, provavelmente, 

eles eram adultos que se criaram na carcaça e começaram a eclodir a partir dai. 

O fato da espécie C. albiceps ter sido a mais abundante na decomposição corrobora com 

dados de outros estudos (18, 19, 20, 21, 22, 23). Já o fato da fase enfisematosa ser onde mais 

se coletou califorídeos está de acordo com outros experimentos (24, 25) realizados em 

ambientes diferentes. O que pode ter ocorrido devido à elevação da temperatura do cadáver 

no período enfisematoso provocado pela alta atividade bacteriana e pelo calor gerado na 

atividade das massas larvais (26), o que também foi evidenciado por outros autores (27, 28, 

29). 

No bioma caatinga, não há registro de estudos sobre a entomofauna cadavérica, urgindo a 

necessidade de se conhecer a diversidade e comportamentos dos dípteros de interesse 
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forense, estes resultados podem subsidiar os dados da entomologia forense local e contribuir 

para o entendimento da fauna de dípteros necrófagos da região. 
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Figura 1 - Distribuição das espécies de Calliphoridae por fases de decomposição cadavérica e períodos do ano. São José dos Cordeiros-PB, 2011. 

 

1
 -

 C
. a

lb
ic

ep
s 

 

8
5

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

1
0

9
8

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

6
8

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

7
4

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

5
6

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

2
2

5
 -

 C
. a

lb
ic

ep
s 

 

1
5

0
2

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

4
2

1
 -

 C
. a

lb
ic

ep
s 

 

1
0

4
0

 -
 C

. a
lb

ic
ep

s 
 

3
 -

 C
. 

id
io

id
ea

  

5
4

 -
 C

. i
d

io
id

ea
  

8
2

1
 -

 C
. i

d
io

id
ea

  

8
3

 -
 C

. i
d

io
id

ea
  

1899 - C. idioidea  

3
 -

 C
. 

id
io

id
ea

  

1
3

 -
 C

. i
d

io
id

ea
  

9
 -

 C
. 

id
io

id
ea

  

1
0

 -
 C

. i
d

io
id

ea
  

7
1

 -
 C

. m
a

ce
lla

ri
a

  

1
7

3
 -

 C
. m

a
ce

lla
ri

a
  

1
2

 -
 C

. m
a

ce
lla

ri
a

  

1
7

9
 -

 C
. m

a
ce

lla
ri

a
  

6
 -

C
. 

m
a

ce
lla

ri
a

  

2
5

6
 -

 C
. m

a
ce

lla
ri

a
  

2
1

1
 -

 C
. m

a
ce

lla
ri

a
  

2
6

 -
 C

. m
a

ce
lla

ri
a

  

2
3

7
 -

 C
. m

a
ce

lla
ri

a
  

1
2

- 
C

. p
u

to
ri

a
  

2
4

 -
 C

. p
u

to
ri

a
  

4
 -

 C
. 

p
u

to
ri

a
  

4
 -

 C
. 

p
u

to
ri

a
   

4
0

 -
 C

. p
u

to
ri

a
  

5
 -

 C
. 

p
u

to
ri

a
  

9
 -

 C
. 

p
u

to
ri

a
  

1
1

 -
 L

. e
xi

m
ia

  

9
 -

 L
. 

ex
im

ia
  

1
5

 -
  L

. 
ex

im
ia

 

4
 -

 L
. 

ex
im

ia
 

2
 -

 L
. 

ex
im

ia
 

1
 -

 L
. 

ex
im

ia
 

1
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

   

4
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

  

1
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

  

6
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

  

2
0

 -
 C

. m
eg

a
ce

fa
la

  

2
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

  

1
 -

 C
. 

m
eg

a
ce

fa
la

  

0 

200 

400 

600 

800 

1000 

1200 

1400 

1600 

1800 

2000 

Fresca Cromática Enfisematosa Coliquativa Esqueletização Fresca Cromática Enfisematosa Coliquativa Esqueletização 

ES
P

ÉC
IE

S 
 D

E 
 C

A
LL

IP
H

O
R

ID
A

E 
 

  PERÍOSO CHUVOSO                  PERÍODO SECO                                                                  



42 

 

 

 

Figura 2 – Abundancia de indivíduos da Família Calliphoridae 

relacionada às fases de decomposição da carcaça e ao período do ano, 

São José dos Cordeiros-PB, 2011. 

 

 

 
Figura 3 – Dados meteorológicos obtidos no período chuvoso (fevereiro) 

e seco (novembro), em relação aos dias de coleta, São José dos 

Cordeiros-PB, 2011. 
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6. APÊNDICES 

 

Tabela 1 – Números de indivíduos de espécies da família Calliphoridae (Diptera) 

associados à decomposição de carcaças de Sus scrofa L. nos períodos chuvoso e seco de 

2011 em área de caatinga, São José dos Cordeiros, Paraíba, Brasil. 

 
Espécies 

 

Período 
 

 
Total 

Chuvoso Seco 

    

C. albiceps 1326 (28,9%) 3244 (71,1%) 4570 (51,87%) 

C. idioidea 2860 (98,8%) 35 (1,2%) 2895 (32,86%) 

C. macellaria  435 (37,1%) 736 (62,9%) 1171 (13,29%) 

C. putoria 40 (40,8%) 58 (59,2%) 98 (1,11%) 

L. eximia 39 (92,9%) 3 (7,1%) 42 (0,48%) 

C. megacephala 6 (17,1%) 29 (82,9%) 35 (0,40%) 

Total 4706 (53,41%) 4105 (46,59%) 8811 (100,01) 
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Tabela 2 – Associação das espécies de Calliphoridae (Diptera) às fases de decomposição de carcaças de Sus scrofa L., em área de caatinga, São José 

dos Cordeiros-PB, período chuvoso de 2011 

Fases de 

Decomposição 

Suíno1(S1) FR CR ENF CO ESQ 

Suíno2(S2) FR CR ENF CO                                                  ESQ 

 

Espécies / Dias (Manhã/Tarde) DIA 0 DIA 1 DIA 2 DIA 3 DIA 4 DIA 5 DIA 6 DIA 7 DIA 8 DIA 9 DIA 10 

 

Chrysomya albiceps     3 76 116 199 87 37 2 2           3 1 2   2 16 42 

  1   6 17 229 337 113 25 6 1             1     2   

Chloropocta idióidea 
2 1 25 19 266 102 221 17 117 10 42 2 7 1 102 701 198 125 35 24 10   

    9 1 44 57 117 14 63 3 20 1 3   25 150 84 173 21 41 6 1 

Cochliomyia macellaria 
      62 41 72 18 11   4   10 1   3 19 4 26 25 26     

      9 5 28 5 4   1   1 1               13 46 

Chrysomya putoria 
      10 3 5 4                 1         1   

      2   3 8 1                   2         

Lucilia eximia 
  3   3 4 2 7     1         1 2             

  8 1 5 1   1                               

Chrysomya megacephala 
                                            

      1 1   1 2   1                         

 

FR= fresca; CR= cromática; ENF= enfisematosa; CO= coliquativa; ESQ= esqueletização 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 
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Tabela 3 – Associação das espécies de Calliphoridae (Diptera) às fases de decomposição de carcaças de Sus scrofa L., em área de caatinga, São José 

dos Cordeiros-PB, período seco de 2011. 

Fases de 

Decomposição 

Suíno 1 (S1) FR CR ENF CO ESQ 

Suíno 2 (S2) FR CR ENF CO ESQ 

 

Espécies / Dias 

(Manhã/Tarde) 
DIA 0 DIA 1 DIA 2 DIA 3 DIA 4 DIA 5 DIA 6 DIA 7 DIA 8 DIA 9 DIA 10 

 

Chrysomya albiceps 
  23 9 215 390 677 267 2 4 3                 11 39 285   

33 1   58 103 274 143 9 1 2                 3 11 681   

Chloropocta idióidea 
    2 1 8   9   3   1           1   1       

      3 2           1           1   2       

Cochliomyia macellaria 
  1 30 226 76 67 18 6 1 4 2 3 2   1 4 174 31 7       

5     23 19 26 1 1 1 1   2             4       

Chrysomya putoria 
      4 7 28 2                         2 3   

     2 3   3                           4   

Lucilia eximia 
                      1                     

      1   1                                 

Chrysomya megacephala 
      6 10 9 2   1                           

        1                                   

FR= fresca; CR= cromática; ENF= enfisematosa; CO= coliquativa; ESQ= esqueletização 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 

S1 

 

S2 



46 

 

 

 
 

Figura 4 – Instalações da Fazenda Almas e estrada de acesso às armadilhas, município de 

São José dos Cordeiros-PB. Período chuvoso (A e B), em fevereiro de 2011 e período seco 

(C e D), novembro de 2011. 

 

 

 
 

Figura 5 – Armadilha tipo Shannon para a coleta de dípteros. Período chuvoso (A), 

fevereiro de 2011, e período seco (B), novembro de 2011, São José dos Cordeiros-PB. 
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Figura 6 - Fases de decomposição das carcaças no período chuvoso (fevereiro), à esquerda, 

e seco (novembro), à direita. São José dos Cordeiros-PB, 2011. Fases: Fresca (1), Cromática 

(2), Enfisematoso (3), Coliquativo (4) e Esqueletização (5). 

 

Figura 7 - Espécies de Calliphoridae do período chuvoso (fevereiro) e seco (novembro). São 

José dos Cordeiros-PB, 2011. 
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7. ANEXOS 

Anexo I – Licença da Comissão de Ética no Uso de Animais/UFRPE 
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Anexo II – Normas do Journal of Forensic Science 
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Author Guidelines 

 

INFORMATION FOR AUTHORS 

The Journal of Forensic Sciences publishes original material in the following categories: 

Paper – full-length research report. 

Technical Note – description of a technical aspect of a field or issue, report on a procedure or 

method, or work on validation of techniques or methodologies. Usually shorter than Papers. 

Case Report – usually brief description or analysis of an unusual case or a small series of 

cases. 

Letter – usually a discussion of a previously published item, or commentary on the Journal of 

Forensic Sciences (JFS) or an issue of interest to the American Academy of Forensic 

Sciences (AAFS).  Publication of letters is at the sole discretion of the Editor.  Letters 

commenting on previously published items are ordinarily shared with the original authors to 

afford them an opportunity to respond to the commentary. 

Response to Letter – usually author(s) response to a Letter commenting on their published 

work. 

Editorial or Invited Commentary – commentary, invited by the Editor. 

Book Review – review of a book or other publication of interest to the forensic sciences or 

closely related fields. 

Papers, Technical Notes and Case Reports are subjected to full peer-review. 

Previously published material is not acceptable.  Material from previously published work 

must be quoted exactly and adequately referenced.  Use of previously published figures, 

tables, etc., require the written permission of the copyright owner of the prior work. 

 Manuscripts submitted as Papers, Technical Notes or Case Reports are accepted for 

consideration with the understanding that their essential contents, including text, tables and 

figures, have neither been previously published nor concurrently submitted to another journal. 

 Work must not be submitted to another journal unless and until the JFS formally declines to 

publish it.  The above-discussed prohibitions do not apply to abstracts or summaries published 

in connection with professional meetings, or press reports resulting from formal or oral 

presentation. 

JFS reserves the right of first consideration for publication of any work accepted for 

presentation at an annual meeting of the AAFS, and authors must not submit their work 

elsewhere for a period of six months following the annual meeting at which the work was 

presented.  If a manuscript has not been accepted for publication, or is not under active 

consideration by JFS, at the end of the six-month period, the interest of JFS in the manuscript 

automatically terminates. 

Upon acceptance for publication, manuscripts become the copyright property of AAFS. 

Author(s) of manuscripts accepted for publication must complete a Copyright Assignment 
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Form. This is available under the Instructions and Form Tab in Manuscript Central. This form 

must be signed by all authors, indicating complete understanding of the work and concurrence 

in it. Signature(s) of authors also serve to transfer copyright in the work to AAFS. It is 

understood that for certain work by employees of U.S. or foreign governments, whose 

manuscripts have been prepared as part of their official duties, copyright is not available in 

the United States. 

Acceptance of manuscripts submitted for publication is the responsibility of the Publications 

Committee of AAFS, the Editorial Board of JFS, and the Editor, and occurs only after review 

of the manuscript in accordance with current operating rules.  Review of submitted 

manuscripts may be expected to be completed within 90 days. 

Authors, members of the JFS Editorial Board, invited guest reviewers, the Editor, and others 

involved in the publication process are expected to conform to established policies concerning 

confidentiality, conflicts of interest, release of accepted manuscripts prior to actual 

publication, and the protection of anonymity of patients and victims [J Forensic Sci 

1995;40(3-6), 1996;41(1-6), 1997;42(1-6), 1998;43(1-6), and in selected issues thereafter; and 

see below]. 

JFS requires that authors submitting manuscripts for peer-review (Papers, Technical Notes 

and Case Reports) have obtained required approval(s) for submission from authorized 

principals and/or internal reviews in their laboratories and/or organizations. 

SUBMISSION OF MANUSCRIPTS 

JFS requirements for manuscripts are generally in accordance with the Uniform Requirements 

for Manuscripts Submitted to Biomedical Journals. These requirements may be found 

published in one of the following: 1) J Forensic Sci 1995 Mar-Nov;40(2-6), 1996;41, 

1997;42, 1998;43 and selected issues thereafter; 2) JAMA 1993 May 5;269:2282-6; 3) N Engl 

J Med 1991 Feb 7;324(6):424-8; 4) Can Med Assoc J 1991;144(6):673-80; 5) BMJ 1991 Feb 

9;302(6772):338-41; or 6) Med J Aust 1991;155(3):197-200. 

The following integrates the Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to Biomedical 

Journals as they apply to the JFS with the specific requirements of JFS. 

Manuscripts must be written in English and submitted via the Journal of Forensic Science 

Manuscript Central site: http://mc.manuscriptcentral.com/jofs.  

Figures can be saved in a neutral data format such as TIFF or EPS with a resolution of at least 

300 dpi. Please do not use PowerPoint, Harvard Graphics, or PC Paint and do not import 

graphics into Word.  Scanned figures (only in TIFF format) should have a resolution of 300 

dpi (halftone) or 600 to 1200 dpi (line drawings) in relation to the reproduction size. More 

detailed information on the submission of electronic artwork can be found at 

http://authorservices.wiley.com/bauthor/illustration.asp. 

Manuscript pages should be double-spaced, and include the text, acknowledgments, and 

references. Tables, figures and figure legends are uploaded as separate files on the Manuscript 

Central site. Figure legends should be included on a page separate from the figures 

themselves.  If the Abstract is not typed directly into Manuscript Central please submit that as 

a separate upload. 

The submitted manuscript should be accompanied by a cover letter, as described below, and 

permissions to reproduce previously published material or to use illustrations that may 

identify human subjects.  Authors should keep copies of everything submitted. Please note 

http://mc.manuscriptcentral.com/jofs
http://authorservices.wiley.com/bauthor/illustration.asp
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that the Editor reserves the right to publish the manuscript in a category different from that 

specified by the authors upon submission of the original manuscript.  

The cover letter should also specify, if applicable, information about possible duplicate 

publication problems, financial or other relationships that could give rise to conflicts of 

interest, and any other information the Editor may need to make an informed decision in 

accordance with established policies and practices. The manuscript must be accompanied by 

copies of any permission to reproduce published material, to reproduce illustrations or report 

sensitive personal information about identifiable persons, or to name persons for their 

contributions.  

If color artwork is submitted, and if the authors believe color art is necessary to the 

presentation of their work, the cover letter should indicate that one or more authors or their 

institutions are prepared to pay the substantial costs associated with color art reproduction. 

A signed Copyright Assignment From is required for manuscript publication and needs to be 

signed by all authors. These signatures signify that all required approvals and/or reviews have 

been obtained.   

The Editor reserves the right to request explicit, written clarification of individual author’s 

roles, their concurrence in the manuscript content, or any other issue that must be resolved 

prior to accepting the manuscript for peer-review. 

JFS does not accept submissions of manuscripts from third parties without the explicit, 

written permission of the author(s). 

PRIOR AND DUPLICATE PUBLICATION 

As noted, JFS does not consider for publication a paper on work that has already been 

reported in a published paper or that is described in a paper submitted or accepted for 

publication elsewhere in print or in electronic media. This policy does not preclude 

consideration of a paper that has been rejected by another journal or of a complete report that 

follows publication of a preliminary report, usually in the form of an abstract.  Nor does it 

prevent consideration of a paper that has been presented at a scientific meeting if not 

published in full in a proceedings or similar publication. 

Press reports of the meeting will not usually be considered as breaches of this rule, but such 

reports should not be amplified by additional data or copies of tables and illustrations. 

When submitting a paper, an author should always make a full statement to the Editor about 

all submissions and previous reports that might be regarded as prior or duplicate publication 

of the same or very similar work.  Copies of such material should be included with the 

submitted paper to help the Editor decide how to deal with the matter. Multiple publication – 

that is, the publication more than once of the same study, irrespective of whether the wording 

is the same – is rarely justified.  Secondary publication in another language is one possible 

justification, providing the following conditions are met: (1) the editors of both journals 

concerned are fully informed; the editor concerned with secondary publication should have a 

photocopy, reprint or manuscript of the primary version, (2) the priority of the primary 

publication is by a publication interval of at least two weeks, (3) 

Multiple publication – that is, the publication more than once of the same study, irrespective 

of whether the wording is the same – is rarely justified.  Secondary publication in another 

language is one possible justification, providing the following conditions are met: (1) the 

editors of both journals concerned are fully informed; the editor concerned with secondary 
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publication should have a photocopy, reprint or manuscript of the primary version, (2) the 

priority of the primary publication is by a publication interval of at least two weeks, (3) the 

paper for secondary publication is written for a different group of readers and is not simply a 

translated version of the primary paper; an abbreviated version will often be sufficient, (4) the 

secondary version reflects faithfully the data and interpretations of the primary version, and 

(5) a footnote on the title page of the secondary version informs readers, peers, and 

documenting agencies that the paper was edited, and is being published, for a national 

audience in parallel with a primary version based on the same data and interpretations.  A 

suitable footnote might read as follows: 'This article is based on a study first reported in the 

[title of journal, with full reference]. 

Multiple publication other than as defined above is unacceptable.  If authors violate this rule, 

they may expect appropriate editorial action to be taken. 

PREPARATION OF MANUSCRIPT 

Use double-spacing throughout the manuscript, including title page, abstract, text, 

acknowledgments, references, individual tables and legends. Number pages consecutively, 

beginning with the title page.  Put the page number in the upper right-hand corner of each 

page. 

The cover letter should give statements about where the work has been presented at 

professional meetings, and should identify any sources of support. 

Authorship 

All persons designated as authors should qualify for authorship.  The order of authorship 

should be a joint decision of the coauthors.  Each author should have participated sufficiently 

in the work to take public responsibility for the content. 

Authorship credit should be based only on substantial contributions to: a) conception and 

design, or analysis interpretation of data, to b) drafting the article or revising it critically for 

important intellectual content, and on c) final approval of the version to be published. 

Conditions a), b) and c) must all be met. 

Participation solely in the acquisition of funding or the collection of data does not justify 

authorship. General supervision of the research group is not sufficient for authorship.  Any 

part of an article critical to its main conclusions must be the responsibility of at least one 

author. 

JFS may require authors to justify the assignment of authorship.  Increasingly, multi-center 

trials or work are attributed to a corporate author.  All members of the group who are named 

as authors, either in the authorship position below the title or in a footnote, should fully meet 

the criteria for authorship as defined in the Uniform Requirements.  Group members who do 

not meet these criteria should be listed, with their permission, under Acknowledgments or in 

an appendix (see Acknowledgments). 

Abstract and Keywords 

Abstracts should be no more than 150 words. This journal uses unstructured abstracts; 

however, the abstract should include the following – background, brief description of methods 

and results (give specific data and their statistical significance, if possible), and conclusions. 

Emphasize new and important aspects of the study or observations.  The word ABSTRACT 

should be in capitals and bolded. 
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Authors should provide a minimum of six keywords that will assist indexers in cross-indexing 

the article and that may be published with the abstract. The first keyword must be forensic 

science; the second and subsequent words should assist abstracters in properly categorizing 

the work so that it will be found in journal article data bases by interested researchers. Use 

terms from the medical subject headings (MeSH) list of Index Medicus; if suitable MeSH 

terms are not yet available for recently introduced terms, present terms may be used. 

 Frequently, the second keyword represents a subfield of forensic science, e.g. forensic 

anthropology, forensic pathology, or DNA typing.  In manuscripts on DNA typing, every 

locus involved in the study should be listed as a separate keyword.  Do not use abbreviations 

for keywords, e.g., polymerase chain reaction, not PCR; gas chromatography-mass 

spectrometry, not GCMS.  

Text 

The text of observational and experimental articles is usually – but not necessarily – divided 

into sections with headings.  JFS does not use an “Introduction” heading.  The introductory 

text begins on the first text page.  Other typical headings include Methods (or Materials and 

Methods), Results, and Discussion. 

Long articles may need subheadings within the sections to clarify their content, especially the 

Results and Discussion sections.  Other types of articles, such as Case Reports. are likely to 

need different headings and subheadings.  Generally, avoid overuse of subheadings, 

especially in the Methods section.  Headings should be bolded and subheadings italicized. 

Introduction 

In JFS, the text component of the manuscript begins with an introduction, but JFS does not 

use the “Introduction” heading.  State the purpose of the article.  Summarize the rationale for 

the study or observation.  Give only strictly pertinent references, and do not review referenced 

articles extensively.  Do not include data or conclusions from the work being reported. 

Methods 

Describe your selection of the observational or experimental subjects (patients or laboratory 

animals, including controls) clearly.  Identify the methods, apparatus (manufacturer's name 

and address in parentheses), and procedures in sufficient detail to allow other workers to 

reproduce the results.  Give references to established methods, including statistical methods 

(see below); provide references and brief descriptions for methods, that have been published 

but are not well known; describe new or substantially modified methods, give reasons for 

using them, and evaluate their limitations.  Identify precisely all drugs and chemicals used, 

including generic name(s), dose(s), and route(s) of administration.  Generally avoid the 

overuse of subheadings in the Methods section.  Describe the methods and materials in 
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Describe statistical methods with enough detail to enable a knowledgeable reader with access 

to the original data to verify the reported results.  When possible, quantify findings and 

present them with appropriate indicators of measurement error or uncertainty (such as 

confidence intervals).  
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Discussion 

Emphasize the new and important aspects of the study and the conclusions that follow from 

them.  Do not repeat in detail data or other material given in the Introduction or the Results 

section.  Include in the Discussion section the implications of the findings and their 

limitations, including implications for future research.  Relate the observations to other 

relevant studies.  Link the conclusions with the goals of the study, but avoid unqualified 

statements and conclusions not completely supported by your data.  Avoid claiming priority 

and alluding to work that has not been completed.  State new hypotheses when warranted, but 
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Results and Discussion sections should be combined. 
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